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tecniÊlcados, uma vez que produz for-
ragem de alta qualidade, e é bem aceita
pelos animais (DOUGLAS, 1986; VAN
KEUREN e MATCHES, 1988;
AVIANI et al., 1993; VILELA et
al., 1 993). Essa forrageira pode ser usa-
da, principalmente, sob a forma de feno
(HANSON et al. 1975; CONRAD e
KLOPFENSTEIN, 1 988) e sob pastelo,
tanto em região tropical(VILELA et
al., 1993) como em região temperada
(STILES et al.; 1 968), favorecendo sem-
pre a obtenção de elevados índices na
produção deleite.

Na região Sul do País, existem estu-
dos sobre essa forrageira (PAIM et al.,
1973;, BASSOLS et al., 1979;
ZIMMER et al., 1 982; FISCHER et al.,
1984). Contudo, as tecnologias gera-
das nessa região nem sempre se ade-
quam às condições da região Sudeste,
que tem características de vegetação e
condições edafoclimáticas distintas .

A formação de pastagem é uma eta-
pa que influencia o potencial de utiliza-
ção dessa pastagem (ALVIM et al.,
1992). Portanto, uma pastagem bem
fomlada apresentará boa população da
espécie forrageira, que, ao favorecer o
controle das invasoras na área, possibi-
lita aumento na sua capacidade de su-
porte. Segundo HIJANO (1993), o su-
cesso na formação de pastagem com
alfaia, cujo cultivo é susceptível à
infestação por plantas invasoras, de-
pende tanto do método de plantio como
da densidade de semeadura a serem
adotados, sendo esses fatores específi-
cos para as características de cada re-
gião.

No estado de Minas Gerais, o núme-
ro de espécies de plantas invasoras exis-
tentes nas áreas indicadas para o plan-
tio da alfaia é elevado (ALVIM et al.,

1992). Esse fato, associado a um siste-
ma inadequado de plantio, prejudica
tanto o estabelecimento como a persis-
tência dessa forrageira, comprometen-
do, assim, a formação da pastagem.

O presente trabalho teve por finali-
dade definir, para as condições da re-
gião Sudeste de Minas Gerais, sistemas
adequados de plantio da alfaia, visando
obter alfafais bem formados e, conse-
qüentemente, alcançar, com essa espé-
cie, altas produções de forragem de
elevadaqualidade.

MATERIAL E METODOS

O experimento foi conduzido no
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Leite/EMBR.APA, situado no muni-

cípio de Coronel Pacheco, Zona da
Mata de Minas Gerais, durante o perí-
odo de 21/1 1/90 aO1/1 0/9 1. O clima da

região é do tipo Cwa, com temperatura
média dos meses mais quentes de 22 OC
e dos meses mais frios de 16,8 OC. O
solo onde foi realizado o experimento é
argiloso, bem drenado, com as seguin-
tes características químicas : pH em água
= 4,73, Al+K= 0,70 meq/100 cm3
Ca'u= 1 ,64 meq/1 00 cm3, Mg'+ = 0,22
meq/100 cm3, K+= 0,13 meq/100 cm3
P = 5,9 ppm.

O experimento consistiu da ava-
liação de cinco métodos de plantio da
alfafa, cada um associado a quatro den-
sidades de semeadura. Os métodos de

plantio foram: M 1 = Semeadura a lan-
ço, sem incorporação das sementes ao
solo; M2 = Semeadura a lanço, com
leve incorporação das sementes ao solo;
M3 = Semeadura a lanço, com
compactação das sementes ao solo; M4
= Semeadura em sulcos com

espaçamento de 20 cm; e M5 = Seme-
[
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QUADRO 1 - Número de plantas de alfafa emergidas, conforme a densidade de semeadura
utilizada

Número de plantas de alfaia/m2"
Dia da

contagem

Densidade de semeadura

DIO D15 D20 D25

05/1Z90 38 c

91 d

121 d

129 d

44 bc

128 c

180 c

210 c

55 b

191 b

233 b

260 b

79 a

259 a

299 a

321 a

12/12/90

26/12/90

09/01/91

MédiadecincométodosdeplantioedetrêsrePetições. . . . . .o' ---

' Valores na mesma linha, seguidos da mesma teta. são semelhantes entre sl, conforme tuKey, a D'7o ae
probabilidade.

Possivelmente, a ocorrência de chu-
vas após o plantio condicionou o solo a
uma umidade favorável à germinação
das sementes, reduzindo, assim, os efei-
tos dos métodos de plantio sobre a
gem)mação da alfaia. Segundo ALVIM
et al. (1989), isso pode ocorrer, princi-
palmente quando se trata de sementes
de pequeno tamanho. Deve-se salientar
que PAIM et al. (1973) não constata-
ram efeitos dos métodos de plantio a
lanço e em sulcos com espaçamento de
20 cm sobre a população de plantas
dessa forrageira, no estado do Rio Gran-
de do Sul. Esses autores verificaram,

também, que, à medida que aumentava
a densidade de semeadura, a população
de plantas emergidas dessa forrageira
também aumentava.

Produção de matéria seca

Os resultados obtidos na primeira
avaliação de produção de matéria seca,
realizada em 09/01/9 1, indicam que,
nas quatro densidades de semeadura
estudadas, não houve efeito ( P > 0,05)
do método de plantio da alfafa sobre a
produção de forragem. Por outro lado,
verificou-se, em todos os métodos de
plantio, efeito ( P < 0,05) da densidade
de semeadura sobre a produção de ma-
téria seca dessa forrageira. As menores
(P < 0,05) produções foram encontra-
das quando se usou a densidade de
semeadura de 10 kg de sementes, por
hectare, enquanto as maiores (P < 0,05)
produções foram registradas nas condi-
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QUADRO 4 - Produção de matéria seca da alfaia e das plantas invasoras, verificada em
O1/1 0/91, segundo os métodos de plantio e as densidades de semeadura
utilizados

Densidades
de

Produção de matéria seca - kg/ha

semeadura
Métodos de plantio

Vabns na mesma linha.seguidos da mesma letra maiúscula(moto- dos de plantio), e na mesma coluna, seguidos
da mesma letra minúscula(densidades de semeadura). são semelhantes entre si. conforme Tukey, a 5% de
probabilidade

2

do solo, visando, também, ao controle
das plantas invasoras. Recomenda-se,

ainda, para essa região, o uso de uma
taxa de semeadura de 20 a 25 kg/ha de
sementes, que está acima da quantida-
de ncomendada para outras regiões do
País (PAIM et al, 1973), podendo o
plantio ser realizado a lanço. Mesmo
Usam, durante a utilização dessa
forrageira, é necessário que se faça o

controle de plantasinvasoras.

CONCLUSOES

Para as condições edafocli-máticas
em que este trabalho foi conduzido,
pode-se concluirque:

- Com a ocorrência de chuvas após o
plantio, o método de semeadura não

  MI M2 M3 M4 M5

    Alfaia    
DIO 217 Ab 409 Ab 402 Ab 103 Ab 57 Ab

D15 517 Ab 501 Ab 714 Ab 146Bb 125 Bb

D20 1140 Ba 1698 Aa 19] 7 Aa 412 Cb 307 Cab

D25 1410 Ba 1342 Ba 2057 Aa 810 Ca 609 Ca

    Plantaslnvasoras    
DIO 3251 Ba 3 1 12 Ba 2932 Ba 3620ABa 4196 Aa

D15 3497 Aa 3021 Aa 3293 Aa 3579 Aa 3602 Aab

D20 2117 Bb 1984 Bb 161 8 Bb 3015 Aab 3490 Ab

D25 1817BCb 2124 Bb 1380 Cb 2804 Ab 3019 Ab
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